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Resumo 

Recentemente, com o início do século XXI, uma maior preocupação com os recursos naturais e 

também uma percepção por parte das empresas do potencial econômico oferecido pela base da 

pirâmide, fez a abordagem de inovação de abundância de recursos, muito utilizada pelos países 

industrializadas, começar a sair de cena. Foi neste contexto que o termo inovação frugal surgiu. 

Desta maneira, o presente artigo tem como objetivo, através de uma análise bibliométrica, 

entender as principais características deste tipo de inovação, seus benefícios, e analisar a 

produção científica relacionada à este tema. Após a bibliometria, onde foram encontrados 211 

publicações, concluiu-se que o tema ainda é bem recente e necessita de novos estudos para se 

desenvolver ainda mais, principalmente no contexto brasileiro. 

Palavras Chave: inovação frugal, base da pirâmide, bibliometria, análise bibliométrica 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Com o passar dos últimos anos, a predominância do pensamento de abundância e de fazer 

“mais com mais” e “quanto maior, melhor”, adotado por muitos países após a Segunda Guerra 

Mundial e que utilizava uma abordagem de inovação com profusão de recursos (RADJOU; 

PRABHU; AHUJA, 2012), foi reavaliado, despertando um interesse global em práticas frugais 

(BHATTI; VENTRESCA, 2013). Em outras palavras, com a saturação dos mercados 

principalmente em países desenvolvidos, as organizações passaram a observar e explorar melhor o 

potencial de negócio presente na base da pirâmide econômica (LONDON; HART, 2004; 

PRAHALAD; HART, 2002), que representa uma boa parcela da população que vive em países 

emergentes. 

Foi a partir desse cenário, que as empresas começaram a pensar em desenvolver serviços e 

produtos que pudessem atender às demandas desse tipo de mercado, se ajustando às suas 

necessidades, principalmente com um preço acessível para suprir as carências de consumo desses 

consumidores (PRAHALAD; HART, 2002). Evidenciando assim, esta temática que vem despertado 

o interesse da academia recentemente (SILVA,2018), a inovação frugal, que possui como foco 

principal a simplicidade e o propósito de fazer mais, para o maior número possível de pessoas, 

valorizando uma menor utilização de recursos.  
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Em virtude deste cenário, este artigo tem como objetivo entender as principais 

características da inovação frugal, seus benefícios, e ainda analisar a produção científica relacionada 

à este tema no Brasil e no resto do mundo, por meio de uma revisão bibliométrica, comparando os 

dados obtidos a partir dos resultados da pesquisa.  

Como justificativa para a realização desta pesquisa, destaca-se a necessidade de reunir 

informações consolidadas a respeito do tema, fornecendo ainda uma visão geral das publicações, 

que podem servir como base para futuros trabalhos acadêmicos, o que enriqueceria ainda mais este 

campo de estudos não apenas no nível brasileiro, mas globalmente.  

 

2. INOVAÇÃO FRUGAL 

 

Atualmente, mais de 4 bilhões de pessoas espalhadas por todo o planeta sofrem com 

problemas básicos dos mais diversos tipos. São pessoas que enfrentam necessidades de alimentação, 

saúde, saneamento, educação e outras, que não são atendidas (HAMMOND et al, 2007), se 

concentrando principalmente nos países emergentes, como Brasil, China, Índia, dentre outros. Esse 

número corresponde a um pouco mais da metade da população da Terra, que hoje totaliza 

aproximadamente 7,5 bilhões de habitantes e, até 2050, pode ver esse número ultrapassar a marca 

dos 9 bilhões, segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU, 2017).  

Foi neste contexto que o termo inovação frugal surgiu pela primeira vez, no ano de 2010, 

por meio do jornal Economist, que afirmava que as inovações deste tipo, além de serem baratas, 

devem ser resistentes, fáceis de usar e ainda precisam envolver tanto o redesenho de produtos 

quanto o repensar de processos inteiros de produção e modelos de negócios (THE ECONOMIST, 

2010). Radjou e Prabhu (2015), complementam que a inovação frugal pode ser caracterizada como 

uma tentativa de maximizar a relação entre valor e recursos. Ela precisa “fazer melhor com menos 

recursos para mais pessoas” (PRABHU, 2017), isso significa ter um bom desempenho, utilizando 

menos recursos, que podem ser financeiros, energéticos, ambientais ou outros, e estar ao alcance de 

um maior número pessoas, principalmente as que não possuem muitos recursos financeiros.  

Seguindo esta linha, Tiwari e Herstatt (2012), caracterizam estas inovações como a redução 

de recursos financeiros e materiais ao longo de toda a cadeia de valor, mantendo ou até elevando 

padrões pré definidos de qualidade, com o objetivo de diminuir o custo de propriedade. Zeschky, 

Winterhalter e Gassmann (2014) ainda acrescentam que elas são novas tanto da ótica tecnológica 

quanto da mercadológica. Para ajudar na definição de uma inovação frugal, Weyrauch e Herstatt 

(2016), identificaram 3 critérios simultâneos: redução de custos substanciais, concentração em 

funcionalidades básicas e nível de desempenho otimizado. Tudo isso faz com que as empresas 

tenham que se concentrar na maximização de valor e, simultaneamente, se preocupar com o uso de 

recursos (PRABHU, 2017). 

Isto já vem sendo praticado por diversas empresas, como a General Eletric (GE), que 

desenvolveu uma máquina de eletrocardiograma para uso numa área rural da Índia, onde existem 

problemas financeiros e de infraestrutura (PRAHALAD, 2012) e ainda um aparelho neonatal super 

eficiente, chamado Lullaby Warmer (ARSHAD; RADIĆ; RADIĆ 2018); a Tata Motors, que em 

2009 lançou o carro mais barato do mundo, o Tata Nano (HOSSAIN, 2016), dentre outras. 

O que fica evidente, é que as inovações frugais estão ganhando cada vez mais espaço não 

apenas nos países emergentes, que concentram boa parte dos seus habitantes na base da pirâmide, 

mas também em países desenvolvidos, como é o caso dos produtos portáteis da GE (RAO, 2013). O 

crescimento com as preocupações ambientais e a escassez de recursos contribuíram para isso, como 

destaca Paul Norman, CEO da Unilever, ao afirmar que com a atual taxa de consumo, até 2030 

seriam necessários 2 planetas para fornecer os recursos que são utilizados e para absorver os 

devidos resíduos (RADJOU; PRABHU, 2013).  

Logo, tanto a pressão sobre os recursos naturais, quanto o crescimento da população do 

planeta estão fazendo a indústria e a sociedade enfrentarem cada vez mais desafios de 

sustentabilidade (BOCKEN; SHORT, 2016). Portanto, torna-se fundamental a adoção de uma 

abordagem holística onde tanto as mudanças ambientais quanto as mudanças econômicas e sociais, 
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precisarão estar alinhadas (BOCKEN et al, 2014), podendo ter a ajuda da tecnologia de informação 

e comunicação bem como a combinação inovadora de tecnologias e ferramentas já existentes para 

superar esses desafios (MOURTZIS et al, 2016). Belkadi et al (2016), ainda destaca que a ‘teoria’ 

das inovações frugais pode ajudar as organizações a identificarem as reais necessidades dos clientes 

e a rever seus processos de desenvolvimento, sem deixar de lado o custo acessível e a qualidade. 

Todo este cenário tem feito com que as organizações passem a pensar no desenvolvimento 

de inovações frugais, que podem trazer benefícios para a sociedade como um todo, que precisa se 

preocupar com a disponibilidade de seus recursos naturais, energéticos, com questões ambientais e 

também por conta de recessões enfrentadas por diversas economias.  

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliométrica sobre o tema inovação 

frugal, que permite fazer uma análise da produção científica, utilizando como base os dados de 

publicações (VANTI, 2002). De acordo com Price (1976), é importante conhecer como se distribui 

o número de autores, trabalhos e países, por exemplo, que existem em uma determinada categoria 

de produtividade que se deseja conhecer.  

O primeiro passo para a realização do estudo, foi a definição da base de dados a ser 

utilizada. Optou-se pela utilização da base Scopus, por ela ser uma base bem abrangente e de 

conteúdo multidisciplinar. Essa escolha ocorreu em virtude do tema não se limitar à apenas uma 

área de conhecimento. Em seguida, foi definido o termo de busca utilizando-se tanto o termo na 

língua inglesa (“frugal innovation”), como na língua portuguesa (“inovação frugal”), assumindo a 

seguinte string de busca: (“frugal innovation” OR “inovação frugal”), sendo analisados o título, o 

resumo e as palavras-chave dos artigos. Além disso, nenhum tipo de filtro foi aplicado para a 

limitação da pesquisa. Vale ressaltar que por ser uma temática relativamente recente, foram 

buscados todos os trabalhos desde a primeira publicação sobre o tema, não sendo adotado, portanto, 

um corte temporal para as buscas. A obtenção dos resultados foi possibilitada por meio da 

importação dos dados para o software EndNote e para o Microsoft Excel, sendo, em seguida, 

analisados. As buscas foram realizadas no mês de fevereiro de 2019. 

 

4. ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

As buscas resultaram em um total de 211 trabalhos sobre a temática inovação frugal. Estes 

foram escritos por 159 autores, vinculados à 160 instituições de 44 países diferentes e foram 

publicados em 107 fontes. Além disso, as publicações ocorreram por meio de 11 tipos de 

documentos, contemplaram 22 áreas diferentes de estudo e ainda foram identificadas 1669 palavras 

chave utilizadas. Esses dados foram sintetizados no Quadro 01. Também foi feita uma contagem de 

citações dos artigos. 
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Quadro 01: Resultados gerais da análise bibliométrica

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Um dos primeiros pontos a serem analisados, é a evolução temporal das publicações sobre a 

temática. Conforme exposto na Figura 01, é possível notar que os estudos sobre Inovação Frugal 

são bem recentes, visto que o primeiro artigo publicado, é do ano de 2010. Fica nítido também, ao 

observar a evolução do gráfico, que o número de publicações vem aumentando ao longo dos anos. 

De 2012 para 2013 ocorreu um salto de 05 para 18 publicações, fato este que se repetiu de 2015 

para 2016, passando de 27 para 43 trabalhos. Em 2018, foram publicados 59 documentos, sendo o 

ano com o maior número de publicações. 

 
Figura 01: Evolução temporal das publicações

 
Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Em relação aos autores que vêm publicando nesta área, pode-se perceber que existe uma 

grande variedade, visto que 90 autores de um total de 159, ou seja, 56,6% publicaram apenas 1 

trabalho na área e 27,6% ou 44 autores, tiveram 2 publicações. Dentre os autores que mais 

publicaram, através da Figura 02, é possível destacar Belkadi, Bernard e Hossain, com 6 

publicações no total. Logo em seguida, aparecem os autores com 5 e 4 publicações, 

respectivamente. Além disso, 14 autores conseguiram publicar 3 vezes. 

 
Figura 02: Quantidade de publicações por autor 
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Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Outro item analisado que também apresentou uma grande diversidade, foi o de instituições 

que realizaram estudos sobre este assunto. Por meio da Figura 03, é possível observar este fato. 

 
Figura 03: Quantidade de publicações por Instituição  

 
Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Nota-se que a instituição que mais se destaca, com 8 publicações, é a Aalto University. Em 

seguida, com 7 publicações, a Panepistimion Patron. Com 6 documentos, 3 instituições aparecem 

em terceiro lugar, sendo elas: University of Cambridge, Imelda Hospital e Ecole Centrale de 

Nantes, com 6 documentos cada uma. Com 5 publicações, a única que aparece na lista é a 

Univesität Göttingen. No total, 9 instituições publicaram 4 artigos, 12 conseguiram publicar 3 

vezes, outras 29 publicaram 2 vezes e, a grande maioria, 104 instituições, publicaram apenas 1 vez. 

Ao verificar as fontes de publicação na Figura 04, também é possível notar uma grande 

diversidade. De 107 fontes, destaca-se o European Journal of Development Research, com 9 

publicações. Com 6 aparece o Journal of Cleaner Production e, em seguida, com 5, o Procedia 

CIRP e o Sustainability Switzerland. Outros 4 veículos apresentaram 4 publicações, seguido por 

outros 6 com 3 publicações. Além destes citados, outras 11 fontes publicaram 2 vezes e, a grande 

maioria, 82 fontes tiveram somente 1 documento publicado. 

 
Figura 04: Quantidade de publicações por fonte 
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Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Dando prosseguimento as análises, notou-se que do total de 44 países, 2 conseguiram se 

destacar perante os demais, tendo 38 documentos cada um deles, sendo um os Estados Unidos e o 

outro, a Índia. Logo atrás, com 26 publicações, aparece o Reino Unido. Nas posições seguintes, 

aparecem a França e a Alemanha, com 24 e 21 publicações respectivamente. Em seguida aparece a 

Finlândia com 13 trabalhos, seguida pela Holanda e a Bélgica com 10. O Canadá ocupa a 9ª 

posição, com 8 publicações e a China vem logo depois com 7, empatada com a Grécia e a Itália. 

Vale a pena destacar que o Brasil apareceu na 25ª posição, com 2 publicações indexadas na base. 

Além disso, é relevante citar que 13 documentos não tinham um país definido. A Figura 05 

demonstra esses resultados. 

 
Figura 05: Quantidade de publicações por país 

 
Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Mais um item analisado, dessa vez com relação ao tipo de documento, evidenciou que do 

total de 211 documentos encontrados, 115 são artigos, como demonstra a Figura 06. O segundo tipo 

mais identificado, com 48 trabalhos, foram os papers de Conferências. Em terceiro, os capítulos de 

livro e as revisões, com 13. Outros 7 tipos de documentos foram encontrados nas buscas, e os 

resultados são exibidos a seguir. 

 

 
Figura 06: Porcentagem de cada tipo de documento 
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Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Com relação às áreas de estudo que vem desenvolvendo trabalhos sobre inovação frugal, os 

resultados demonstraram uma grande variedade, o que evidencia a multidisciplinaridade desta 

temática, que pode ser estudada tanto por áreas exatas, quanto humanas ou médicas, conforme 

demonstra a Figura 07. Alguns trabalhos foram categorizados em mais de uma área, aparecendo 

assim, em mais de uma categoria. Apesar desta multidisciplinaridade, a área que mais vem 

publicando, é a área de Negócios, Administração e Contabilidade, com 77 publicações. Na 

sequência aparece a área de Engenharia, com 62 publicações, Ciências Sociais com 51, Medicina e 

Ciência da Computação com 34. 

 
Figura 07: Áreas de estudo com maior número de documentos 

 
Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Dando sequência à análise, é possível observar no Quadro 02, os 10 documentos que mais 

foram citados por outros trabalhos, demonstrando assim quais são os principais trabalhos dentro 

desta temática de inovação frugal. 
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Quadro 02: Os 10 Trabalhos mais citados em ordem decrescente

 
Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Dos trabalhos apresentados no Quadro 02, é possível destacar os de Bocken e Short (2016), 

que traz um estudo de caso sobre como as empresas podem utilizar a suficiência como um 

direcionador para a inovação; o de Zeschky et al (2014), que analisa e conceitua os diversos tipos de 

inovação com foco na limitação de recursos e fornece um framework para que seja possível analisar 

abordagens à este tipo de inovação; e o de Rao (2013), que apresenta características das inovações 

frugais bem como examina sua disruptividade comparada a outras inovações. 

Para finalizar, foi realizada uma análise da frequência das palavras chave associadas aos 211 

trabalhos encontrados. No total, foram utilizadas 1669 palavras chave. A seguir, na Figura 08, são 

demonstradas as 15 palavras chave mais utilizadas e suas frequências. 

 
Figura 08: Frequência das palavras chave mais utilizadas 

 
Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Fica evidente que as 15 palavras chave que mais apareceram nos 211 documentos, refletem 

exatamente o contexto das inovações frugais, que é o tema central desta pesquisa.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados obtidos nas análises, foi possível observar a contemporaneidade do 

tema, que teve o seu primeiro trabalho no ano de 2010. Nota-se ainda o constante crescimento do 

interesse nesta área, devido ao aumento do número de publicações nos último anos, que ocorreram 

principalmente através de artigos e papers de conferências. 

Diversos itens analisados apresentaram uma heterogeneidade nos resultados, como os 

autores e as instituições que mais publicaram e também as áreas de estudo, onde houve um certo 

equilíbrio entre os resultados. Sobre esta última, os dados demonstram o quanto o tema é 

multidisciplinar e pode ser estudado por diversas áreas do saber, desde Administração, passando por 

Medicina, Engenharia, dentre outras, o que enriquece ainda mais a temática.  

Com relação aos países que mais publicaram nesta área, foi possível observar o destaque 

tanto dos Estados Unidos quanto da Índia, sendo este último um país emergente e que vem se 

destacando no desenvolvimento de inovações frugais. Por outro lado, ficou nítido que o Brasil é um 

país que carece de pesquisas nesta área, por possuir apenas 2 trabalhos. Sendo assim, o tema precisa 

ser difundido no cenário brasileiro, pois com um maior número de publicações o tema irá atrair 

atenção e gerar cada vez mais trabalhos acadêmicos, enriquecendo as pesquisas no Brasil. 

Uma boa base de publicações, através da lista com as 10 mais citadas por outros autores, 

oferecem ótimas referências para o desenvolvimento de novos estudos dentro desta temática, assim 

como a listagem de palavras chave, que facilitam as buscas nas mais diversas bases disponíveis para 

pesquisa e também possibilitam que futuros artigos desenvolvidos dentro desta temática, 

selecionem as palavras chave de maneira mais adequada. 

É possível concluir que a temática inovação frugal ainda é recente e aos poucos vem 

despertando o interesse de novos pesquisadores de todo o mundo, portanto ainda é um tema que 

precisa de novos estudos para ser melhor explorado e, com isso, se desenvolver ainda mais. No 

contexto brasileiro, é fundamental que sejam feitas pesquisas para investigar o cenário dessas 

inovações no país, que devido à sua situação econômica e social, oferece um vasto campo a ser 

explorado.  Em virtude do que foi exposto, destaca-se que este estudo é capaz de proporcionar 

novos conhecimentos para a temática, fornecendo uma visão holística sobre a mesma, servindo 

assim, como uma base ou um ponto de partida para futuras pesquisas, bem como incentivando o 

desenvolvimento de outros trabalhos dentro deste tema. 

Sugere-se que novos estudos repliquem os métodos utilizados neste trabalho para analisar a 

temática da inovação frugal em outras bases de dados e também em anais de congressos. 
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